
MORFOLOGIA DO VÍRUS DO MOSAICO DA CENOURA ( 1 ) . 
E. W. KITAJIMA, I. J. B. CAMARGO e A. S. COSTA. Durante investigações 
sobre um vírus que induz o chamado «vermelhão» das cenouras 
(Daucus carola L . ) , um outro vírus, transmissível mecanicamente ou 
por afídcos e que induz um leve mosaico e malformação das folhas 
de cenoura, foi encontrado ( 2 ) . O vírus foi denominado de vírus do 
mosaico da cenoura (VMC). Esta nota relata a sua morfologia e 
discute possíveis relações com um outro vírus de umbelífera, o vírus 
do mosaico amarelo do salsão (VMAS). 

Partículas alongadas e flexíveis, de ca. 15 m/t em diâmetro, foram 
observadas sistematicamente em preparações «leaf-dip» ( 3 4 ) de folhas 
de plantas de cenouras, conetro (Coriandrum sativum L . ) , Chenopo-
dium quinou L. e C. amaranticolor Coste & Reyn. O comprimento nor­
mal ( 5) destas partículas foi ca. 740 m/x, enquanto o das partículas do 
vírus Y da batata, determinado sob condições comparativas, foi de 
ca. 730 m/i, concordando com os valores já mencionados em lite­
ratura ( 6 7 ) . 

Partículas similares têm sido observadas em preparações parcial­
mente purificadas infetivas, segundo j . li. Matiello e outros. 

Em preparações «leaf-dip» de plantas sadias, não inoculadas, nunca 
foram observadas partículas similares, indicando que aquelas alonga­
das, de 740 m/x de comprimento normal (CN), devem representar o 
VMC. A morfologia destas partículas permite sua inclusão no grupo 
do vírus Y da batata, na classificação dos vírus alongados de 
Brandes ( 5 6 ) . 

No Estado de São Paulo ocorre um outro vírus de umbelífera, que 
induz mosaico amarelo em salsão, e por isso denominado vírus do 
mosaico amarelo do salsão (VMAS), cujas partículas têm 760 m/x 
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de comprimento normal ( 8) e que se repete nas medições compara­
tivas feitas com o VMC. 

Apesar de certa semelhança morfológica e das hospedeiras que 
infetam, a pequena mas detectável diferença do CN e também dife­
renças maiores quanto à sintomologia, relação com as espécies do 
afídeo vector, círculo de hospedeiras e tc , sugerem que esses vírus, se 
não forem totalmente diferentes, devem estar distantemente rela­
cionados. 

O aspecto intracelular desses vírus também mostra certas dife­
renças ( 9 a " ) . Estudos mais detalhados sobre a patologia e serologia 
desses vírus são ainda necessários para elucidar definitivamente pos­
síveis relações entre VMC e VMAS. SEÇÃO DE VIROLOGIA, 
INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE SÃO P A U L O . 
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Particles of carrot mosaic virus ( C M V ) , found in leaf-dip preparations 
have 740 @, in normal length and 15 @ in diameter, which places it among 
other viruses of the potato virus Y group, in Brandes ' classification of elongated 
plant viruses. 

Although similar in morphology to another virus of Umbelliferae, the celery 
yellow mosaic virus ( C Y M V ) , the slight but consistent difference in normal 
length and noticeable differences in their biological behavior suggest that they 
are distinct on distantly related members of the same complex. 
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